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A PERSPETIVA DOS COLABORADORES SOBRE A SEXUALIDADE DE UTENTES 

COM PERTURBAÇÕES MENTAIS INSTITUCIONALIZADOS 

Maria José Pires (Portugal)1; Manuel Brás (Portugal)2; Eugénia Anes (Portugal)2;  

1 - Unidade de Cuidados Paliativos da ULS Nordeste, Portugal; 2 - Escola Superior 

de Saúde & LiveWell Research Center, Polytechnic Institute of Bragança, Portugal;  

Introdução: 

A sexualidade é parte integrante da condição humana, influenciando diretamente o 

bem-estar físico, emocional e social. Em contextos de institucionalização, esta área 

tem especial relevância pela sua expressão, sendo frequentemente silenciada por 

estigmas, preconceitos e pela ausência de formação dos profissionais. Este estudo 

visa contribuir para a compreensão das perceções dos colaboradores sobre a 

sexualidade dos utentes com perturbações mentais institucionalizados. 

Objetivos: 

Analisar a perspetiva dos colaboradores acerca da sexualidade dos utentes com 

perturbações mentais institucionalizados. 

Metodologia: 

Estudo de metodologia quantitativa, descritivo-correlacional e transversal, com 

recurso a amostragem não probabilística por conveniência. A amostra é constituída 

por 124 profissionais de diversas instituições de saúde mental. Foi utilizado um 

questionário com caraterização sociodemográfica e profissional e a Escala sobre 

Sexualidade na Saúde Mental. O estudo cumpre os princípios éticos consagrados na 

Declaração de Helsínquia e Convenção de Oviedo. 

Resultados e Discussão: 

A faixa etária predominante situa-se entre os 30-40 anos (30,6%), sendo a maioria do 

sexo feminino (68,5%) e com habilitações ao nível do ensino secundário (40,3%) ou 

licenciatura (37,9%). Profissionalmente, destacam-se os auxiliares (52,4%) com 

exercício de funções inferior a cinco anos (45,1%). Embora 96% dos participantes 

reconheçam a importância da educação sexual, 70,2% afirmam que não existe 

qualquer programa implementado nas suas instituições. Os temas considerados mais 

importantes incluem infeções sexualmente transmissíveis (76,6%), comportamentos 

de risco (76,6%), contraceção (70,2%) e abuso sexual (71,8%). A amostra apresenta 

um score médio entre a expressão mais liberal e a expressão mais conservadora 

relativamente à sexualidade e saúde mental. Verificaram-se diferenças 

estatisticamente significativas entre perceções e fatores como a instituição onde 

trabalham (p=0,002), o tempo de experiência (p=0,015) e a formação em educação 

sexual (p<0,05). Estes resultados confirmam as conclusões de autores como Canudo 

(2020) e Pires (2018), que destacam a urgência de formação contínua e estruturada 

na área da sexualidade em saúde mental a nível institucional. 
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Conclusões: 

A amostra manifesta uma consciência clara da importância da temática da 

sexualidade, embora identifique lacunas formativas significativas. A ausência de 

programas institucionais e o reduzido diálogo com os utentes refletem uma 

necessidade urgente de capacitação profissional e de inclusão da sexualidade como 

elemento estruturante no cuidado em saúde mental. 
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